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Ata da reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde realizada aos 25 (vinte e cinco) dias 

do mês de março 2026, na sala de reuniões na nova sede do Conselho Municipal de Saúde, 

antigo  prédio  do  Colégio  São  Francisco.  Conselheiros  Efetivos  e  Suplentes  Presentes: 

Maurício  Rodrigues  Nogueira,  Thaís  Cristina  Noronha,  Taína  de  Aguiar  Batista,  Paulo 

Henrique  Morato,  Leidilaine  Cristina  de  Brito  Alves,  Henrique  Rocha Silva,  Clifford  Júnior 

Resende,  Sônia  Naime,  Fausto  José  da  Conceição  Abreu,  Ana  Marisa  Leão  Apolinário, 

Cláudia Aparecida Ribeiro Santos, Roseli Aparecida Viegas, Lorena Santos Valdez, Cristiane 

dos Santos Paulino, Marcelo Carvalho Martins, Leonardo Torquetti, Aline Mércia de Melo, e 

Neide Maria de Almeida. Ata da reunião anterior: APROVADA, por unanimidade. Em seguida 

o presidente Maurício Rodrigues apresentou o conselheiro Henrique Rocha da Silva, novo 

representante do Grupo Divercidade, jundo ao Conselho Municipal de Saúde, a partir desta 

data. Registrada também a presença do Vereador Kadu Franco, que parabenizou o trabalho 

do Conselho de Saúde e se colocou à disposição do mesmo. PAUTA PARA VOTAÇÃO: 01) 

Plano  Municipal  de  Saúde  2026/2029  e  Programação  Anual  de  Saúde  2026.  O  Plano 

Municipal de Saúde (PMS) é o instrumento central de planejamento estratégico do SUS que 

define as metas, diretrizes e ações para um período de quatro anos, com base em análise  

epidemiológica  e  necessidades  locais.  Deve  ser  elaborado  no  primeiro  ano  da  gestão, 

aprovado pelo Conselho Municipal de Saúde e monitorado anualmente. Tem duração de 4 

anos e é construído no primeiro ano do mandato municipal, sendo fundamental para garantir 

a continuidade das ações de saúde, e deve ser compatível com o Plano Plurianual (PPA).O 

objetivo principal do PMS é organizar o sistema de saúde local, garantindo a integralidade do 

atendimento e a transparência na aplicação dos recursos públicos.  Foram apresentadas e 

discutidas as Diretrizes, Objetivos, Metas e Indicadores do PMS, detalhadas para o exercício 

de 2026,2027,2028 e 2029. O Instrumento foi apresentado pela Secretária Interina, Cristiane 

dos Santos Paulino,destacando que o PMS foi construído coletivamente ,e elaborado dentro 

de acordo com o orçamento do município. Sobre a Programação Anual de Saúde – PAS 2026, 

foi informado que este é o  instrumento legal que operacionaliza as diretrizes expressas no 

Plano Municipal  de  Saúde,  em seus objetivos,  diretrizes  e  metas,  e  tem como propósito 

determinar o conjunto de ações voltadas à promoção, proteção e recuperação da saúde, bem 

como a melhoria da gestão do SUS. A PAS 2026 é um desmembramento do Plano Municipal 

de Saúde – PMS 2026-2029, que consta a operacionalização das ações prioritárias para o 

ano de 2026 bem como a previsão da dotação orçamentária e, detalha as metas, ações, 

recursos orçamentários e o cronograma de execução a serem atingidos pelos Serviços da 
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Rede de  Atenção  à  Saúde  SUS,  e  que  deverão  ser  monitorados  e  avaliados  pelos  (as) 

conselheiros(as). Ressalta que os dois Instrumentos foram encaminhados aos Conselheiros, 

e que em cumprimento às  suas atribuições legais e regimentais, reuniram-se no dia 11 de 

março  de  2026,  na  sala  de  reuniões  do  Conselho  Municipal  de  Saúde,  os  Conselheiros 

membros  das  Comissões  Permanentes  para  análise  e  parecer,  que  concluíram  pelo 

PARECER  FAVORÁVEL ao  Plano  Municipal  de  Saúde  2026/2029,  com  as  seguintes 

recomendações:01)  Promover,  junto  à  Rede  de  Atenção  à  Saúde,  ações  intersetoriais 

voltadas à prevenção da gravidez na adolescência.02) Intensificar estratégias e ações com o 

objetivo  de  ampliar  a  cobertura  vacinal  no  município.  03) Realizar  visitas  periódicas  às 

Unidades de Saúde pelo Conselho Municipal de Saúde, como forma de acompanhamento 

das ações e serviços  ofertados à  população.  04) Fortalecer  a  parceria  entre  o  Conselho 

Municipal  de  Saúde  e  a  Câmara  Municipal,  especialmente  junto  à  Comissão  de  Saúde, 

ressaltando  a  importância  do  cuidado na  divulgação  de  informações  verídicas  nas  redes 

sociais.05)Elaborar  protocolos  para  a  solicitação  de  exames  laboratoriais,  visando  maior 

organização e padronização dos fluxos assistenciais. 06)Atualizar o Protocolo do Transporte 

Público  Sanitário.  07)Estabelecer  parcerias  com  instituições  de  ensino  para  o 

desenvolvimento de ações de educação permanente, conforme as necessidades da Rede de 

Atenção à Saúde e do Conselho Municipal de Saúde. As recomendações apresentadas visam 

contribuir para o aprimoramento das ações e serviços de saúde no município,  bem como 

fortalecer o acompanhamento e a participação do Conselho Municipal de Saúde no processo 

de monitoramento e avaliação das políticas públicas de saúde. Em relação à PAS 2026, foram 

recomendadas as seguintes ações: 01)  Prevenir a gravidez na adolescência entre as faixas 

etárias de 10 a 19 anos.m02)  Prevenir o óbito materno. 03) Prevenir o óbito infantil.  04) 

Prevenir casos novos de sífilis congênita em menores de um ano de idade.05)  Prevenir e/ou 

reduzir a Mortalidade Prematura (30 a 69 anos) pelo conjunto das quatro principais doenças 

crônicas não transmissíveis (DCNT – doenças do aparelho circulatório, câncer, diabetes e 

doenças respiratórias crônicas. 06) Prevenir os acidentes de trabalho com lesões graves e 

fatais.  07)Ampliar  a  cobertura  vacinal  em  14  dos  imunobiológicos  recomendados  para 

crianças menores de dois  anos de idade.08)  Aumentar  o  total  doses de vacina da febre 

amarela aplicadas no público de 9 meses a 59 anos de idade não vacinadas. 09)Ampliar a 

cobertura da vacina HPV no público-alvo de 9 a 14 anos.10) Ampliar a cobertura da vacina 

meningocócica ACWY no público-alvo de 11 a 14 anos de idade. 11) Prevenção e controle de 

arboviroses. 12)Realizar os 6 ciclos com visitas e trabalho em no mínimo 80% dos imóveis 

cadastrados no Sistema do Programa Nacional  de Combate da Dengue (SISPNCD) para 

controle  das  arboviroses.  PREVISÃO  DA EXECUÇÃO  ORÇAMENTÁRIA E  FINANCEIRA 

PARA 2026: R$217.202.000,00 (duzentos e dezessete milhões, duzentos e dois mil reais), 

valor. A Programação Anual de Saúde – PAS 2026 contempla os produtos a serem entregues, 



as  metas  a  serem  atingidas  e  os  recursos  financeiros  previstos  de  acordo  com  Plano 

Municipal de Saúde. Foram discutidas todas as ações e metas que deverão ser monitoradas, 

avaliadas, e apresentadas nos relatórios quadrimestrais ao Plenário do Conselho Municipal 

de  Saúde.  A Plenária  estando  esclarecida,  e  não  havendo  questionamentos  quanto  aos 

Relatórios  apresentados  pelos  conselheiros,  membros  das  Comissões  Permanentes,  que 

concluíram  pelo  Parecer  Favorável,  o  Plano  Municipal  de  Saúde  2026/2029  e  a 

Programação Anual de Saúde 2026 foram APROVADOS POR UNANIMIDADE.  PAUTA 

PARA CIÊNCIA: Relação das Emendas Parlamentares 2025/2026: A relação das Emendas 

Parlamentares Federais e Estaduais , referente ao período 2021/2026, foi disponibilizada para 

os conselheiros,  constando o ano,  tipo de emenda,  número da Emenda,  identificação do 

deputado, número da proposta, Instrumento, Objeto, Beneficiário, Valor, Data de Pagamento, 

e o Valor pago.INFORMES:

a)  CISTT – Comissão Intersetorial da Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora: Não houve 

informes,  devido  ausência  justificada  de  representante.  b) Mesa  Diretora  do  CMS:  O 

presidente Maurício Rodrigues solicitou aos conselheiros agendarem as visitas nas Unidades. 

c)Neide  Almeida  informa  que  o  drive  de  monitoramento  das  ações  do  Conselho  já  está 

disponível no grupo de whatsapp, que foi o produto do seu TCC, no Curso de Especialização. 

Nada mais havendo a tratar a reunião foi encerrada. Pará de Minas, 25 de março de 2026.


